
P ara formar leitor pensante 
preciso fugir da obviedade 
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aprendizado da leitura se 
traduz na conquista do di- 
reito à inteligência e ao 

i,om gosto. O prazer proporciona-
!#o pelo texto é, portanto, algo que 
46 se obtém com trabalho. Há 
pouco, numa sala universitária, 
flerto professor, como desafio, 
propôs aos alunos que lessem Os 
Sertões. A reação foi a esperada. 
;',1 suposta dificuldade do vocabu-
'kirio, as queixas acrescentavam 

frieza do estilo. Esse professor 
!frrocurou então mostrar: Os Ser-
tõosvpoderia ser lido e percebido 

belíssimo poema em prosa. 
demos que a obra de Eu-

da Cunha não seja tão sim-
PRrássim. Mas então coloca-se a 

nta: seria função da escola 
arar idiotas 

yji,e jamais passa- 
rpam.da parvoíce? 

_ot4jetivo é o ób-
.4 6u o complexo 
¥práp ria vida? 
'f'romo resposta , 

afcipercaclo da mo-
c*ia intelectual, 
ci~ditoras desen-
Vól)eram a litera-
0 a chamada ju- 
vl. Temos na área alguns auto- 
7« respeitáveis, mas quando 
dpkrtam no juvenil, produzem li- 
vtiàS que fogem à classificação e 
vt m de gente grande, como A 

`ode que Dava Dinheiro, de Do- 
4sUzgos Pellegrini. Outro ponto 

itivo que deve ser lembrado é 
0.4eVemos aí um excelente treino 
piprp,_ escritores. Agora, pode-se 

ntar o que significa a pala- 
ventude. Uma invenção do 

mercado? Vale colocar a questão 
da seguinte forma: nos tempos da 
Aids alguém ousaria afirmar que 
filmes pornográficos contribuem 
para a educação sexual de rapa-
zes e garotas com 15 anos de ida-
de? E por que uma pessoa aos 14 
anos não poderia ler Vidas Secas, 
de Graciliano Ramos, em vez de 
se asnfficar com opúsculos lavra-
dos em linguagem rala, pois que 
se supõe ralo o cérebro da vítima? 
Formam-se leitores pensantes 
com livros fantasiosamente juve-
nis? 

A professora Suzana Vargas, 
em Leitura: Uma Aprendizagem de 
Prazer (José Olympio Editora), 
explica com clareza: "Para ler o 
texto literário há necessidade de 
fazer desaparecer as, barreiras 
entre a realidade, o imaginário e 

a linguagem." Ou 
seja, levar à maio- 
ridade, em que o 
indivíduo sabe-se 
agente é objeto do 
processo cultural. 

A leitura do li- 
vro de Vargas pode 
ser acompanhada 
da leitura de Do 
Mundo da Leitura 
para a Leitura do 

Mundo, de Marisa Lajolo (Edito-
ra Ática). Enquanto Vargas de-
põe sobre a prática na sala de au-
la, Lajolo apresenta a questão do 
aprendizado da leitura nos capí- 
tulos da história do País, discute 

- a propósito a virtualidade da lite-
ratura juvenil etc. com  lucidez e 
até pragmatismo, sem deixar de 
lado, no reflexo necessário, o so-
nho do leitor ou do cidadão ple-
no. 
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